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A GR~ VIDADE DA SITU:\~ÃO 
FIN t\NCEIR:\ 

e levado a efeito t.-aria grandissimas do nos dizem, este ano não foram medias ha,·iam demonstrado a sua inutilidade. 
vantagens a toda a ree-iào. felizes, pois ha muito pouco que ca- 1 Desde que o doente começa a fazer uso d'el-

~ las, o seu ª?petite está estimnlado; alimentase 
Venha ele. çar nos campos e no> montes, não 1 melhor, as suas digestões tornam-se perfeitas, 

----... ---·•· • • sabendo nós a que atribuir esse caso. : sente renascer as forças, eliminam-se-lhe todas 

Holl~E,11111G_f.'M "O PºOF. 1 Os intendidos que o digam. ' as imp:irezas do sangue mais rico que lhe cir-
1\ p t · f · d 1 i!I IHI m 14 l1 * IJ cnla nas veias estimula-lhe todas as func.ções . 

.!: « a na»> em ar igo assina o j , . E' um rejuvenescimento de todo o organismo. 
pelo sr. dr, Trindade Coelho, pu- 1 ANTONIO D A B 1~ EU Esteve em Braga, ultirnamente o • Temos publicado já uma grande quantidade de 
blica o seguinte: 1 ··· - -- -- sabio arqueologo sr. dr. Leite de ca1tas ne pe>soas curada> JJelas Pilul LS Pink. 

« .•• o governo do sr. Antonio i A pedido do seu auctor não pu- Vasconcelos, nosso presado amigo1 1 Ora, toc!os estes testemunhos, vindos de todos 
l\lf • d s·1 d 1 l , ' bl' b hospedando-se em casa do Monse- os pontos de Portugal, assim como muitos ou-.nana a 1 va-que ec arou, ia , 1camos uma carta que so re este 1 tros recebidos de todas as partes do mundo. 
mêses, que o pais estava a saque assunto nos havia sido enviada, car- nhor Ferreíra, tambem distincto ar- são a melhor prova d" efficacia das Pilnlas 
- levou, em matéria de propósitos ta que se relacionava com a noticia queologo e publicista. 1 Piuk. medicamento univer.<almente conhecido 
falidos a palma aos seus antecesso- inserta no nosso numero ultimo. , * 1 e apreciado. Interrogae os vossos amigos; cer-

0 d fi 1 T_ Suspendeu a sua publicar,ão 0 tamente encoutrar~is ~ntr~ elles alguem que res. uan o se zerem as contas- rlavia na aludida carta umas re- M. d 'd d~ d tenha tomado as Pilulas Pmk e que se tenha 
se ai;da houver tempo de as fazer- 1 ferencias aliás cabidíssimas a pro- ~ «Diario do • 10ho,, a c1 a e e curado graças a ellas. 
verificar-se-há esta verdade terrível: i posito da pouca concorrencia <is reu- j Braga. As Pilulas Pink curam todas as doenças 
que desde Fevereiro de 1922, o sa- ,· niões convocadas em dous numeras * causadas pelo empobrecimento do sangue ou 

· z · t d d · . d Em Ponte do Lima, afogou-se ha pelo enfraquecimento do systema nervoso: ane-que naczona , acrescen a o aos sa- o nosso semanano e a1n a outras mia, chlorose, irregularidades das senhoras, 
ques anteriores, custou mais de . que, a seu tempo, e se preciso for, dias, no Rio Lima, quando tomava enxaquecas doenças nervosas, neurasthenia, 
500.000 contos crescendo no entre- 1 s~rão conhecidas. banho o rev. P.0 Dantas, parocho de doenças e dôres de estomago, rheurnatisrno. 
tanto a nossa divida mais de 700.000 1 Por agora apenas nos cumpre Britelho, onde era muito considera- As Pilulas Pink, estão á venda 
contos1 por varias formas conheci- esperar as respostas ás circulares do. em todas as phannacias pelo pre-
das:-e desconhecidas. enviadas a grande numero de ex- ço de E. 4lJO() a caixa 22/$500 1·s. 

<cO deficit de 1923-1924 será alunos do prof. snr. Antonio d'A- J\1~?.J.r>J:f;'.I.~~' 1'2. as 6 caixas. Deposito geral. J. P. 
ainda superior, tendo o govêrno e o breu para, em face dessas respostas, Bastos e e.a, Fai·macia e D,.ogal'ia 
Parlamento calculado apenas em a comissão assentar definitivamente No dia 9 houve nesta freguezia Peninsulru', rtta Augusta 39 a 45 
l 50. 000 contos1 se não estamos em no programa da festa. a hora de adoração ao SS. Sacra- Lisboci. 
erro. Ao mesmo tempo, que veio Bem sabemos que serão moro- mento que se faz todos os mêses1 Pe.lo correio acr~sce o porte de 75 eent 
declarar o governo ao paiz espolia- sas essas respostas pela grande dis- ' d fl · d 1 as 6 caixas e 40 1 cauwte, . . ~ . . . com gran e a uenc1a e povo. 
do, arrutna?o, elu~1dado.'. Ve10 de- 1 tanc1a a que mU1tos se encontram; j -Esteve nesta freguezia1 de vi-
clarar que so poderia eqlllhbra~ ~ or- 1 no entanto, quer-nos parecer1 q~e 1 sita aos seus amigos, o seminarista CQlXYTNICADO Q 
~amento (arrumado o empre~ttmo li q_ner o homenag_eado quer a com1s- : Avelino José Pinto da Silva, distin- ll'J_ U D 
mterno), se lhe votassem as lets do sao nada perderao com a demora. 'to organista que veio exercer o seu 
sêlo, do registo e dos tabacos, es- 1 • Avante1 pois. munus á visinha Fão. 
perando, só da primeira lei, uma ci- 1 a • ·~ : •• -Parte amanhã para Lisboa, o 
fra superior ª. l~o.o_oo conto~. A FALECIMENTO nosso amigo, sr. José Martins de 
quem pretendia Iludir o gove::-no 1 . 1 Moraes1 distinto desenhista naval, 
com êste no.vo bluff? A, .quem?. Se . Na segund~-feira faleceu,., ~es:a 1 que veio para esta freguezia tratar 
o saque nac10nal automaticamente e 1 vila, dando se a sepul:ura na .)· ?-:-- 1 da sua sande. 

COMUNICADO 

''Esdareeendo a verdade,, 
NÓS E O SNR. ANTOIIO DU~RTffi, irreparávelmente prose~uirá. para i las l? horas da man.ha, ~ sr. Abdio i Que o nosso amigo se encontre 

as despesas com o func10naltsmo e 1 Martms, de 39 ano, rle idade, casa- 'restabelecido e gose de perfeita sau­
con: a di~ida, sempr~ na esperan7a i do, mor~dor na rua Alem da Ponte .. de, são os nossos votos. O snr. Antonio Duarte, em 
de 1mped1r a revoluçao do comunzs- Paz ª sua alma. 1 =ÜBITO - Faleceu nesta fre- comunicado inserto no muito li-
mo burocrático?» -·•· ' · e t d t d r> d guez1a e contar a a com o os os sa- do jornal , O Novo uava o, n.º 

Trovoada-~hova cramentos, a snr.ª Felicidade Mon-

1 

8 
d 

6 
d t ' 

teiro Cunha. A extinta contava 77 a- 2 I. e I O corren e ~es, re-Terça-feira, pelas 6 horas datar- e d r 
nos e era tia do nosso amigo snr. ier.m o-se a um a_nunc10 po f e1•1•0 de, pairou sobre esta vila, uma for- 1 d d bl 

d V , tissima trovoadr.i acompanhada de Francisco Fernandes Ribeiro. A to- mun man a o pu 1car no ve-
. Do Progresso, da Povoa e ar- i pesadas chuvas. · da ~ familia enlutada os nossos 'lho «0 Espozendense» n.º 802 de 

zim: . li o tempo conserva-se rn1bloso. sentidos pesames. 6 do mesmo mês diz em 
«Causou no nosso meio u;:na a- -Pairou1 ao escurecer do dia l I, d b"d d ' t ' 

gradavel sensação o noticia que de-1 ·• · sobre esta freguezia uma forte tro-1 esca I_ O arraso~ O, en re OU-
mos sobre o novo projecto do ca- J Senh or de (~ão voada que alarmou todo o povo_ Fe- tras c01sas o segm~te: ccvenh? de-
minho de ferro Povoa-Espozende- · Foi concorridissima a romaria ao lizmente não houve casos a regis- 1 clarar que o ref ertdo comunicado 
Darque (Viana) e Povoa-Espozende- i Senhor Bom Jesus, sendo deslum- tar. Rambaldi. (o meu anuncio) carece de ver-
Barcelos-Braga. ' brantes os festejos como Pm nenhum ·•· dade e de sêr esclarecido. 

«Todos reconhecem que a rea- ano, reinando sempre rm:ita ordem. A ~"-nenaia CUMPREJ, hri anos, uma ser-
lisar-se tão importante rêde de ca- ·-----•·•·-~------· d fi M l d p 
minhas de ferro, a nossa terra e, A anemia ê nml himiga que dissimulada 1 1'a e la ao Snr. mioe e ClS• 

Principalmente, a nossa praia se- CONTRIBUIÇÃO INOUSTRIAL e somteiram~nte se rnfiltr,1 no sangue, sem SOS Pires Seleiro. Paguei-a, por-
que uenhnm mcommodo bem definido a revele 1 d 

riam largamente beneficiadas. Na tesouraria de finanças está a principio, e que em poucos mezes taz de um:• I tanto nada lhe eVQ)) . 

«Ü snr. Souza Magalhães já se 1 em cobrança, durante o corrente encantadora menina, de uma stnhor~ em todo! Nós respondendo a esse co-
entesdeu com os dirigentes de to- i mez, a taxa anual da contribuição o e;plendor d·• s11a belleza, ou de homem vi- . 
das as facções políticas de Espozen- i indu:>tríal, relativa a 1923_1924. goroso, um pobre ente sem energia e s~m for- mu111cado, perguntamos ao snr. 

B l b d .d ç:i. Duarte: de e arce os so re O seu pe 1 0 --· - -·•· Para conb.ter a anemia, não ha outro me· e · 
de concessão, sendo por todos rece- '1 ..Piii. e:: ... ~ l.t""'"'! ~ Jio senãú restitui! ao sangue, que se tornou de- 1. o - Já se esqueceu de que 101 
bido com entusiasmo e com melho- ~ masiado pobre, a sua ri•1ue ' ª em globulos ,·er- ! 0 Snr. quem procurou o snr. 
rcs promessas de apoio. » 1 Começou no dia l do corrente, melhos, e para se obter este resultado, não ha 1 M 1 d v·1 B p . 

Ih · d d 1eme<lio compara,el :h Pilulas Pink. As 1 anoe e 1 as- OaS ereira * neste conce o, o peno o a caça, 1 
1 Pilulas Pink são. o mais poderoso r~generadror , honesto e honrado ajudante do 

Não ha que duvidar que e.ste j v~ndo-se gran<le alvo,roço e anima- do sn11l(11e e t.m1co dos nervos. As Pllulas P111k 1 . d' .
1 
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S 
melhoramento quando conseguido çao entre os caçador<:S, que segun- cmam nos ca>OS em ']UC todos os antros re- notano esta Vl a cx.m nr. 

-------···------Novo va1ninh o de 



O Espozendense 

l)r. Lu•s de Souza Ct1sta e, a 
. ]e d:to1' um ddcumento d') c1'n· 
tracto feito entre nos e no qual 

Vá Sr. .\•1to iin.Duarte, s:!ja legalidade 
le:il e com~cto como nós o so- I E!"la ca~a . não tem ligaç·1? ~lgnma 
1110, e como é pronrio de todos 1 com a de s~u 1rm o na Hua 01re1ta. 

t , O agente, 
man~ou exarar~ entr .. outra~, .1s os homens d_e bem. E um con- José l iria Monteiro Tor.es. 
scgumtes Condições: 1 se1!10 de :11n1go e pelo qu:::I lhe i ~ ...,. 

;. Que {~-i·dí ao Srmh'w .fo·- i não levo dinheiro. 1 
tanit1 Duarte, d'e.~ta rila, uma ~er-: E para terminar. porque es- C0~1UNICADO 
1a de fit,t, uma liuh l de ei ~o de te j:1 v<li longo, 1•éEtt3 o Snr. 
f."'80; um tambtir de ferro de; Antoni· > Duarte p.1ra sob sua 
fJ."':JO; um dito de madeira; uma ll~lav .. a de hnnra. pu­
imnina da dita sttTa e uma cor- blicamente e nos 2 periJdicos des· 
:-eia, tudo pela quantia de 1:000, .... t.1 \'ib eh~cla1•ar st• é 
emuloi:. • ou não falso o que aqui afir-

José ~Iaria ~!unteiro 
Turres, dPseja tornai· hem 
publico a0s seu~ amigos e 
preyeni-lPs de que hm·endo 
tTeatnras qw~ audarn de 

Gratifica-se a quem a entre­
gar ou descol wir e proce­
de-se contrn quem a reti-
ver. Alnaldo Torres. 

Espozende ou Barcelos 

PASSAGENS E PASSAPORTES 

Agencia Brazil 
DE 

~NTON.O ~OPcS AOJ11GUES ü' AAtlA 
Rua Direita (junto á Camara) • Que ~ comprador fica obri- mamos, sob penJ de eu o ficar a 

yado u serrar e dcsmear madeiras considerar o m lis inGno dos ca­
para cabo:; de pás e picaretas, pa- nalbas e o mais autentico dos 
gando eu declarante, claro està, a pulhas, e o publico sensato e di­
respetil'lt energia, segu11do conven- gno o con btcer do seu estofo 

porta em porta pela aldeia 
f 1 Espozende a azer campan ia de des- _._ 

cl'edito ao seu nome hon- O seu proprietario leaal-
rado e digno; de que essas mente habilitado trata d:to­
c~eatl~ras. no meu c~nceito. dos os documentos ás pes­
sao ng~nstas de feira; e, soas que desejarem auzen­
como nao pudelll morder tar-se para o BRAZIL, AR­
de frente, mordem pela GENTC.\íA, AFRICA, A­
catada da noite. Cautela l\IERICA. DO NORTE 

çiio e;.pecial feita entre mís, o qne moral. 
tanto pode sêr vcrhizl como por es- A mim felizmente, i~i todos 
crito; me conhecem. 

Que se por renlum o compra- Até então e porque é epoca 
rlor disp'Jser da sua fabrica fico de ferias judiciais de novo tlrt•­
com o direito d<.' hn.- vlno a quem interesse que não 
ve1• novam .. ute os re- ra~a qualquer contracto com o 
ft•t•idos ubject,os por Snr. Antonio Duarte, sobre a 
igual quantia de m"I queles referidos objectos, porque 
escudos»? eles exclusivamente me perten-

amigos! FRANÇA, HESPANHA ~ 

2.0)-Já se e:;q11eccu tambem cem. 

. Esses . que tentam. ilu- mms paizes. 
d1r-vus, Ll1zeuclo que sou Vendas de passagens em 
~udo quanto lhes lembra; todos os paquetes nacionaes 
e porqu~ e, meu nome hon- e estrangeiros. , 

de que, achando-me eu ao tem- Espozende, r 2 de Setembro 
po doente, esse documento- de 1923. radu e <~1gno lh,es faz tlJU~- Comissões, consignações 

ta ~latt1dad·2 a~ suas v1- e conta propria. que foi escrito está em papel sela- JLmocl de Pizssos P1ús Suleiro 
do e selado com selos que o sn r. ------ gances ... aprecme na rea- o agen~e . . 

lidade os actos de cada um Manoel Lopes Rodrigues d Areza. com prou--ficou cm poder daquele 
distinto foncionario para depois COMUNICADO e encontrareis a Yerdacle. oo • é: 2 -~ o ::l 
de me sêr lido e no caso de eu Eu alJ~üxr assin:-ic·l(J, 1

1

)!'0-
d d. ~ v <l ]ose A1i1rü lvlonteiro Torres 

concor ar com as con tções que prietario da fabrica ele srr­
o snr. Duarte mando o escrer· 

d ·d ração e moau·em desta \'Íla, ver, e sêr por nós en amente as- ""' 
sinado? tendo lido no Esposendense ~INJll~~Q)BJ 

ANUNCilO 3.0 )-Esquecw-sr., ainda, de um comunicado dosnr. ~Ta­
que logo que tal documento me noel de Passos Pires Salei­
toi mostrado eu quiz. que dêle ro ácerca da minha fabrica 
ficasse ª fazer pane mtegrante r 1 d 1. . . r •· • Pede-se o ía vor n 
mais a Condição: 'en 10 ec ~I ar que o 1 e1et I- • • 

«que o engenho foi do comumcad0 carece d_e qnern hzer neg·o~10 
entreB'ne devidanicn- verdade e de ser esclareci- com 0 snr Antonio 
te afinado, e assim do. • , 
s_.rá recebido qoan- Comprei, ha anos, urna Dnart.e,de EspuzP-n-
~~ ent~egocn, 0 qual lhe serra de fita ao sur. :\Ianoel d r l .· . 
±01 acrescida por declaração em d p p· e l . e, com a 1a HlCc1que 

1. l ~ d ·a e assos lt'es ua e lt'O. 
entrem 1a e esta evt amente p . . . l este snr JlOSStJe ~e 
resalvada? aguei-a. portanto, 1rnc a ·" · • · ' 0 

4.º)--Esqueceu-se, por acaso, lhe devo. diriO'ir ao snr. Ma-
de que eu, qu: m~ prese: de sêr Se porem se julgar com ~J l ~ ll , , )º 
creatura de boa-fc, a\'Jhando os alguu1 direito, ao que cum- noe -~ ( f,. . assos;, [ l-
odutros por mtmDe nutnca ~~pon· pl'OÍ e paguei, que recorl'a res Saleiro, de Es•J0-

0 que o snr. uar e sena ca- , t . 'L . , 'l . f 
paz de faltar a um tratado, tam- aos' l lJJUllaes que e_om e se zende. que unforn1 
bem nunca mais me lembrei de vera quem tem r:tZêlO. , • • a 
semelhante documento, que, as- Espozende, 8 de Setem- O qne nesta fahr1ca 
sim, (in!elizmente ª$ora o cons- bro de 1923. . possne e JheJ)Crlen-
tato) ficou por_ assmar pel.o sr. Antonio Duarte. "' 
Duarte e por mim, e de Sl.!r le- ..... ~ .. r<o ce; e nao vende os 
galmente autenticado? A C fi . 

Paciencia. . •até morrer a- O n anca sen~ 0J~1ectos rnas 
prender.>) . ' si1n re·n1 e-IP · 

5.0 -Eseoqucd1toficanão Legalmentehabilita<l" ' _ t "' .~. 
·é a express~o pu:issim<l da ver- , . PASSAGENS E PASSAPORTES 1.~:s poze 11 d e, :J d e 
dade, se tais obiectos me não 1 Freute ·í Cadt>ia-Bal'reiu:-. ~ . J 1 ( • 
pertencem, por que é que o snr. { Bai~os do Hotel Vinagre) ~el.PlO nro ( p 1.)23. 
Duarte disse a cavalheiros, de cu- Passi gc•ns pn1•a. A.- :Jiliwot! d1• ·Passus "?irts 
ja probidajc não é licito duvidar mt,rica do ~ ortf·~ «Uo 
e que estão prontos a afirma-lo de .Jant~iro~ Argc~nei- ___ Sa~._ú_·o ____ _ 
s..:ja onde fôr, que <c.~ó entrego na, :\Jrh~a "'01•togus•- l1

1
Al'Jlj1LA .rlJL' CQELHfTÜ 

a serra e o mai.>:. se o l)as.~os me za • mai. · porco.·, ~·te. D ü 

Jwgrlt a reparuçiio que mandei Ftl 1•assapo·•4 c•s ,, :t.••a I' \' l 1 ,, • ~ • i,111 i_,~pozem e { 1~s<11,i:1 
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:er nn strrn?• l•~r:~n.r~a, ff (1'.N 'anila, 
' n~1'.til m11;i li< 1 dia 2 1lu cur-

E não pediu ate a ;-?Jgucm ·~•e- l . 1 LOJA PARA coni[ERr.1·n 
p.11\1 ir sabêr ú :1crcditnda c1s:1 Procurar e~ti1 ca::;a. e trr a cer l'PIJ ,n, peq11L•:1:1. q11;1s1 ll'all - JYJ U U 
Brand;'to &C.ª quanto tinhn cu'>· teza de q_n~ os gcu~ con_tratos s1•rão t"l (kudo ape11;1s :dgnni:i~ ,~l'AU(.( 1\-~E 
t .,do CSS" rcn"f"C"'lO: sempre heltnente cnmp 11101', e_ de li ·1li1·1 ') •11·1•[! '1 11·, .. ·,. -' 1 U• .. 't . !· . 

"' " r" "'' . que os Snrs. passageiros seg111rão 1' ' ::'i ' 1' 1 1 LI ·· 1 e U ll!cl _ 111 UI ,11 ·ln 1 p cl, ll1 l 
ao seu destino sempre rlont.ro da rabo um pouco gros~n. Rua D1reita, com ~3 port.as. 

• 


